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1Nos dias 7, 8, 9, 10 e 11 de agosto não houve notícias de política externa brasileira.  
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Representantes de países-membros do Mercosul discutiram atividades do 
bloco 

 
No dia 04 de agosto, no Uruguai, representantes do Brasil, Argentina, Paraguai e 
Uruguai, reuniram-se para discutir um plano à volta de atividades do Mercosul, 
mesmo sem uma presidência. Segundo o representante brasileiro e subsecretário-
geral da América Latina e do Caribe, Paulo Estivallet, o saldo positivo do encontro foi 
um acerto sobre a necessidade de reativar a parte única do bloco. No entanto, 
Estivallet afirmou que o problema do Mercosul é ausência de acordos para essa 
situação inédita. Ademais, discutiu-se sobre a possibilidade de estabelecer uma 
liderança específica para as negociações externas, principalmente a que envolve o 
Mercosul e a União Europeia (Correio Braziliense – Mundo – 05/08/2016; Folha de 
S. Paulo – Mundo – 05/08/2016; O Estado de S. Paulo – Internacional – 
05/08/2016). 
  
 

Serra rebateu declarações de Maduro 
 

Em Brasília, o ministro das Relações Exteriores, José Serra, em resposta a 
declaração do presidente da Venezuela, Nicolas Maduro, voltou a defender uma 
liderança compartilhada do Mercosul e frisou que a Venezuela não possui condições 
de assumir a liderança do bloco. No mais, Serra justificou seu posicionamento 
alegando que o governo venezuelano não cumpriu todos os requisitos necessários 
para assumir a presidência e, também, por ser inimaginável a sede do bloco em 
Caracas (O Estado de S. Paulo – Internacional – 05/08/2016). 
 
 

Michel Temer encontrou-se com homólogos da Argentina e Paraguai 
 

No dia 5 de julho, no Rio de Janeiro, o presidente interino Michel Temer, encontrou-
se com os presidentes da Argentina, Maurício Macri, e do Paraguai, Horácio 
Cartespara discutir a atual ausência de um presidente no Mercosul. Os três países 
não concordam com a posse da Venezuela à presidência pro-tempore do bloco, 
alegando que essa ainda não cumpriu todos os procedimentos legais para a adesão 
ao Mercosul. A Venezuela tem até o dia 12 de agosto para regularizar sua situação 
(O Estado de S. Paulo – Internacional – 06/08/2016; Folha de S. Paulo – Mundo – 
06/08/2016). 

 


